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PARECER 

Interessado(a): Programa de Pós-Graduação em Economia da UFBA 

Origem: Coordenação do Curso de Pós-Graduação em Economia da UFBA. 

 

Ementa: PROCESSO SELETIVO. EDITAL PV 001/2020 - PRPPG/ 

UFBA. AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTAS. 

CANDIDATURA A VAGA DE PROFESSOR(A) VISITANTE NO 

PPGE. ORDENAÇÃO DE PRIORIDADE. CONTRATAÇÃO. 

 

RELATÓRIO 

1. Trata-se de requisição de formulação de parecer opinativo lastreado na análise de 

curriculum vitae e plano de trabalho submetidos ao Programa de Pós-Graduação em 

Economia da UFBA (PPGE) pelas professoras Gláucia de Paula Falco (1ª 

candidata) e Rafaella Stradiotto Vignandi (2ª candidata), que se candidatam ao 

cargo de professor(a) visitante, nos termos do edital PV 001/2020 - PRPPG/ UFBA.  

2. É o relatório, passo a opinar. 

FUNDAMENTAÇÃO 

3. As candidatas inscritas no processo seletivo de professor visitante devem ser 

avaliadas de acordo com PV 001/2020 - PRPPG/ UFBA. Em particular, o referido 

edital estabelece que  

São considerados prioritários os/as candidatos/as com características de 

visitante sênior, com alta produção científica, experiência profissional e de 

orientação acumulada, que possam contribuir de forma efetiva para o 
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desenvolvimento da produção científica dos grupos de pesquisa do 

programa de pós-graduação, para a formação de recursos humanos e de 

redes de cooperação, inclusive fora da UFBA, possibilitando propostas de 

ações conjuntas que resultem em produção acadêmico-científica. 

4. No tocante aos critérios de avalição, o referido edital prevê que o Comitê 

Multidisciplinar realizará a avaliação das propostas, considerando os critérios e 

pesos apresentados na tabela a seguir: 

Tabela 1- Pesos e critérios de avaliação. 

Item Critérios 
Peso 
(%) 

1º 
Currículo do candidato, considerando a produção científica e experiência 
profissional e orientação acumulada 

50% 

2º Planos de trabalho, observando o seu mérito, relevância e os resultados. 35% 

3º 
Interação com o corpo docente do PPG e/ou grupos de pesquisa, valorizando 
a formação de redes de cooperação e outras ações conjuntas. 

15% 

 

5. O referido edital informa os critérios e a ponderação que devem ser adotados no 

julgamento das candidaturas, divididos em três seguimentos. O primeiro deles é 

objetivo, mas o edital não informa como o currículo do(a) candidato(a) deve ser 

avaliado. Face a ausência de critérios objetivos e considerando a necessidade da 

adoção de um critério objetivo, foi adotado, por analogia, o barema da prova de 

títulos usado nos concursos públicos para ingresso na carreira de docente do 

magistério superior no Departamento de Economia da UFBA. 

6. No Anexo, são apresentadas as pontuações alcançadas por cada uma das candidatas 

no 1º item. Como se vê, a candidata Gláucia de Paula Falco obteve 7,8 pontos, 

enquanto a candidata Rafaella Stradiotto Vignandi alcançou um total de 16,1 pontos. 

Em particular, observa-se que a segunda candidata possui produção científica de 

maior relevância e melhor avaliada pelo Qualis Capes, o que se reflete na sua maior 

pontuação. 
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7. O segundo item de avaliação é o plano de trabalho, observado o mérito, relevância e 

os resultados. A primeira candidata apresenta um plano de trabalho que carece de 

maior detalhamento. Não foi especificado um objetivo e nem um resultado a ser 

alcançado, de modo que não foi possível avaliar o mérito, a relevância e os resultados. 

A candidata se propõe a “contribuir com as pesquisas do departamento de economia 

e criar novas abordagens de pesquisa, envolvendo alunos e professores”. 

8. O plano de trabalho da segunda candidata é bem estruturado e objetiva “investigar 

a eficiência teórica da Nova Geografia Econômica (NGE) e da Lei Dinâmica de 

Verdoorn, considerando a existência dos retornos crescentes de escala e do progresso 

técnico como estímulo ao crescimento endógeno”. A metodologia é apresentada com 

relativo detalhamento e um cronograma de atividades é estabelecido na página 22. 

Nesse sentido, observa-se que há relevância na proposta e os resultados, se 

alcançados, podem contribuir com outras pesquisas desenvolvidas no PPGE, 

notadamente na área de Economia Regional e Urbana. 

9. Com respeito ao terceiro item, ambas as candidatas demonstraram atuação em 

grupos de pesquisa. Entretanto, nenhuma das duas interage com o corpo docente do 

PPGE, o que, não obstante, pode ser sanado ao longo da atividade de professor(a) 

visitante. O mesmo pode-se dizer da formação de redes de cooperação e outras ações 

conjuntas; a participação em grupos de pesquisa do PPGE pode facilmente ensejar 

o cumprimento desse requisito. 

CONCLUSÃO 

10. A análise do currículo e do plano de trabalho, detalhando as atividades acadêmicas 

e científicas a serem executadas no âmbito do PPPGE durante o período da 

contratação, mostra que ambas as candidatas possuem experiência de orientação e 

participação em pesquisas que se equivalem. Já o plano de trabalho da 2ª candidata 

é claramente mais relevante e detalhado, o que já lhe garante prioridade no critério 

de ordenação. A ponderação da produção científica torna a vantagem da 2ª 

candidata ainda mais evidente, particularmente por que sua produção é de maior 



 

Poder Executivo do Brasil 
Ministério da Educação 
Universidade Federal da Bahia 
Faculdade de Economia 

 

Praça Treze de maio, n° 6 - Salvador, Bahia - CEP: 40.060-300 

Telefone: (71) 3283–7542 e 3283--7543, E-mail: ppge@ufba.br 4 

 

impacto e melhor qualificação Capes que a da 1ª candidata. 

11. Com base na análise pormenorizada da documentação apresentada pelas 

candidatas, conclui-se que a ordenação de prioridade deve ser a seguinte: 

Em 1º lugar a candidata Rafaella Stradiotto Vignandi; e 

Em 2º lugar a candidata Gláucia de Paula Falco. 

12. É o parecer. 

 

________________________________ 

Prof. Dr. Paulo Antônio de Freitas Balanco 

Faculdade de Economia/UFBA 

 

________________________________ 

Prof. Dr. Leonardo Bispo de Jesus Júnior 

Faculdade de Economia/UFBA 

 

________________________________ 

Prof. Dr. Carlos Frederico Azeredo Uchôa 

Faculdade de Economia/UFBA 
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ANEXO 

As tabelas a seguir discriminam a pontuação alcançada por cada uma das candidatas na 

avalição do 1º item da Tabela 1. 

1ª Candidata: Glaucia de Paula Falco 

Tabela 2 - Produção científica e experiência profissional e orientação acumulada 

ID PUBLICAÇÃO QUALIS PTS 

1 
ALTAF, J. G.; ZANCANELLO, L.; FALCO, G. P. Aspectos preponderantes para a satisfação 
do cliente: o caso 25 de março. Revista de Administração, Sociedade e Inovação, v. 2, p. 67-86, 
2016. 

NI 0,0 

2 
ALTAF, J. G.; FALCO, G. P.; TROCCOLI, I. R; CURZIO, P. H.; CASTRO, D. R. Gestão da 
satisfação e fidelidade do cliente: um estudo em uma instituição de ensino superior. 
Ciências Sociais em Perspectiva (Impresso), v. 13, p. 1-26, 2014. 

B5 0,6 

3 
FALCO, G. P.; ALTAF, J. G.; TROCCOLI, I. R.; VELLASCO, M. M. B.; LAZO, J. G. L. Teoria de 
opções reais: uma perspectiva para a valoração econômica do meio ambiente sob incerteza. 
Perspectiva Econômica (São Leopoldo. Online), v. 10, p. 29-38, 2014. 

B4 0,8 

4 
SOUZA, F.; FALCO, G. P.; ALTAF, J. G.; TROCCOLI, I. R.; MIRANDA, M. Satisfação dos 
clientes da clínica IOT em relação ao tempo de espera pela consulta médica. Jornal 
Brasileiro de Economia da Saúde, v. 6, p. 131-138, 2014. 

B4 0,8 

5 

FALCO, G. P.; VELLASCO, M. B. R.; LAZO, J. G. L.; ALTAF, J. G.; TROCCOLI, I. R. A gestão 
socioambiental à luz das técnicas de valoração econômica do meio ambiente: uma análise 
do valor de uso indireto e do valor de existência. Revista Alcance? Eletrônica, v. 1, p. 22-37, 
2013. 

B5 0,6 

6 
BOTELHO JR., C. O.; FACIROLLI SOBRINHO, M. H.; FALCO, G. P.; MATTOS, R. S. 
Impactos econômicos da instalação de um shopping center em seu entorno: o caso do 
Shopping Independência em Juiz de Fora. Heera (UFJF. Online), v. 8, p. 01-12, 2013. 

B4 0,8 

7 
FALCO, G. P.; ALTAF, J. G.; TROCCOLI, I. R. Aspectos determinantes na classificação 
Capes: uma análise de cluster para programas de pós-graduação. Revista “Vianna Sapiens”, 
v. 1, p. 1, 2013. 

NI 0,0 

8 
RAIMUNDO, F. A.; ALTAF, J. G. ; FALCO, G. P. ; TROCCOLI, I.R ; CURZIO, P. H. . Gostei, 
mas será que volto? a percepção do consumidor em shopping centers. Caderno Profissional 
de Administração da UNIMEP, v. 3, p. 55-72, 2013. 

NI 0,0 

9 

FALCO, G. P.; VELLASCO, M. M. B.; LAZO, J. L.; ALTAF, J. G.; TROCCOLI, I. R. Perspectivas 
para o gerenciamento sustentável dos recursos naturais: uma análise dos conceitos da 
irreversibilidade da ação e da flexibilidade da mudança. Rama: Revista em Agronegócio e 
Meio Ambiente, v. 5, p. 39-59, 2012. 

B5 0,6 

10 ALTAF, J. G.; TROCCOLI, I. R.; FALCO, G. P.; LUQUEZE, M. A. O. Razões estratégicas para 
a adoção de um operador logístico: o caso Lafarge / Sucatrans. Reuna, v. 16, p. 61-81, 2011. 

NI 0,0 

11 
PAULA, D.; Souza. G. F.; Fernandes, M. M.; FALCO, G. P. A inflação na economia brasileira. 
Revista Vianna Sapiens, v. Vol.2, p. 54-90, 2011. NI 0,0 

12 FALCO, G. P. O perfil econômico do consumidor residencial de energia elétrica no período 
entre 1994-2003. Revista Vianna Sapiens, v. 1, p. 126-151, 2010. 

NI 0,0 
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Tabela 2 - Produção científica e experiência profissional e orientação acumulada (continução) 

13 
ALTAF, J. G.; TROCCOLI, I. R.; FALCO, G. P.; DUSI, C. S. O.; ALBUQUERQUE, D. M.; DORNELAS, 
T. Diversificação estratégica: o caso de uma empresa familiar em Juiz de Fora. Jornal Eletrônico das 
Faculdades Integradas Vianna Júnior, v. Ano II, p. 1-30, 2010. 

NI 0,0 

14 FALCO, G. P. Por que quantificar o meio ambiente? Revista Vianna Sapiens, v. 1, p. 1-28, 2010. NI 0,0 

15 
FALCO, G. P.; ALVIM, F. A.; ALTAF, J. G. Formação de cartéis e impactos econômicos. Revista 
Vianna Sapiens, v. 1, p. 121-133, 2010. NI 0,0 

16 
ALTAF, J. G.; FALCO, G. P.; ABDALLA, M. M. As influências do desenvolvimento sustentável para a 
recomendação de um local turístico: Corcovado-RJ. Revista Eletrônica Machado Sobrinho, v. 1, p. 2, 
2010.  

NI 0,0 

 TOTAL  4,2 

 

Tabela 3 -Experiência profissional 

ID EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL INI FIM PTS 

1 Universidade Federal de Juiz de Fora, UFJF, Brasil. (Graduação) 2015 2017 2,0 

2 Faculdades Integradas Vianna Junior, FIVJ, Brasil. (Graduação) 2009 2014 5,0 

3 Faculdades Integradas Vianna Junior, FIVJ, Brasil. (Graduação) 2009 2010 1,0 

4 Faculdade Machado Sobrinho, FMS, Brasil. (Graduação) 2010 2016 6,0 

5 Faculdade de Ciências Gerencias de Santos Dumont, FACIG, Brasil. (Graduação) 2009 2020 11,0 

6 Universidade Estácio de Sá, UES, Brasil. (Graduação) 2012 2015 3,0 

 Semestres não sobrepostos 2009 2020 11,0 

 TOTAL   2,5 

 

Tabela 4 - Orientação acumulada 

ID ORIENTAÇÃO ACUMULADA TIPO PTS 

1 
Mariana Malta de Farias. Mdelagem de curto prazo para o consumo residêncial no Brasil: 
uma abordagem pelo método BOX-Jenkins. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em Ciências Econômicas) - Faculdades Integradas Vianna Junior. 

Grad. 0,4 

2 
Jéssica Renata Oliveira. Utilização e gestão de estoque da empresa: importância e objetivos. 
2014. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Faculdades 
Integradas Vianna Junior. 

Grad. 0,4 

3 
Tiago Dresch Nogueira de Sá. A gestão de riscos em empresas não financeiras: o caso da 
Alpargatas. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - 
Faculdades Integradas Vianna Junior. 

Grad. 0,4 

4 
Reginaldo Freitas Pena. Políticas sociais no Brasil: Para combater a pobreza e para a 
inclusão social no período de 2003 a 2010. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em Ciências Econômicas) - Faculdades Integradas Vianna Junior. 

Grad. 0,4 

5 
Vítor Lopes de Assis. Mercado do leito no Brasil:uma análise dos fatores preponderantes 
para a previsão do preço do produto. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Ciências Econômicas) - Faculdades Integradas Vianna Junior. 

Grad. 0,4 
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Tabela 4 - Orientação acumulada (continuação) 

6 
Vinícius Novais de Faria. Ensaio do impacto da dívida pública na taxa de juros brasileira. 
2013. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Faculdades 
Integradas Vianna Junior. 

Grad. 0,4 

7 
Felipe Luis Del Penho. A evolução da indústria automobilística no Brasil. 2011. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Faculdades Integradas Vianna 
Junior. 

Grad. 0,4 

 TOTAL  1,1 

 

A pontuação total alcançada pela candidata Glaucia de Paula Falco no 1º item da Tabela 1 

foi de 7,8 pontos. 

 

2ª Candidata: Rafaella Stradiotto Vignandi 

Tabela 5 - Produção científica e experiência profissional e orientação acumulada 

ID PUBLICAÇÃO QUALIS PTS 

1 
VIGNANDI, R. S.; ABRITA, M. B.; FALLEIRO, M. Dimensão territorial e inovação: uma 
aproximação entre economia e geografia. Caminhos da Geografia (UFU. Online), v. 21, p. 
243-252, 2020. 

NI 0 

2 
VIGNANDI, R. S.; RONDINA NETO, A.; ABRITA, M. B. Local productive arrangements’ 
policies and their socioeconomic conditionings in peripheral regions as Brazil. Confins 
(PARIS), p. 01-24, 2020. 

B2 2,1 

3 VIGNANDI, R. S.; ABRITA, M. B. Alocação equitativa na saúde brasileira: uma análise 
multivariada. A economia em revista, v. 26, p. 66-78, 2018. 

B4 0,8 

4 
VIGNANDI, R. S.; PARRE, J. L.; GUIMARAES, P. F. Measures of industry agglomeration in 
brazil: a study addressing neighboring effects. Análise Econômica (UFRGS) on line, v. 34, p. 
301-332, 2016. 

B1 2,8 

5 
VIGNANDI, R. S.; TOREZANI, T. A.; PARRE, J. L. The dynamics of locational patterns of 
brazilian manufacturing industry in 2012. Revista de Economia (Curitiba), v. 40, p. 07-34, 
2015. 

B3 1,2 

6 
VIDIGAL, V. G.; VIGNANDI, R. S.; CAMPOS, A. C. de. Evolução dos Arranjos Produtivos 
Locais (APL) de confecção do Estado do Paraná nos anos 2000. Revista Brasileira de Estudos 
Regionais e Urbanos, v. 8, p. 54-76, 2014. 

B2 2,1 

7 VIGNANDI, R. S. A dinâmica da economia regional e seus spillovers nas microrregiões 
paranaenses. Economia e Desenvolvimento (Santa Maria), v. 25, p. 21-45, 2013. 

B4 0,8 

8 
VIGNANDI, R. S.; CAMPOS, A. C. de; PARRE, J. L. Arranjos Produtivos Locais (APLs) 
confeccionistas e desenvolvimento socioeconômico no Estado do Paraná: uma análise 
multivariada. Ensaios FEE (Impresso), v. 34, p. 557-587, 2013. 

B2 2,1 

9 
VIGNANDI, R. S.; CAMPOS, A. C. de. Identificação e avaliação das ações institucionais e 
políticas públicas com foco nas demandas do Arranjo Produtivo Local (APL) de bonés de 
Apucarana no Estado do Paraná Textos de Economia, v. 13, p. 46/1-74, 2011. 

B5 0,6 

 TOTAL  12,5 
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Tabela 6 -Experiência profissional 

ID EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL INI FIM PTS 

1 Universidade Estadual de Maringá, UEM, Brasil. (Graduação) 2015 2017 2,0 

 Semestres não sobrepostos 2015 2017 2,0 

 TOTAL   2,0 

 

Tabela 7 - Orientação acumulada 

ID ORIENTAÇÃO ACUMULADA TIPO PTS 

1 
Eduardo Fernandes Batista. Evidências sobre o comportamento das Exportações de Suco de 
Laranja Concentrado e Congelado no Brasil (2010-2017). 2018. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Estadual de Maringá. 

Grad. 0,4 

2 
José Carlos Dias Júnior. Uma Análise Exploratória de Dados Espaciais sobre Inovação nos 
Estados Brasileiros. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências 
Econômicas) - Universidade Estadual de Maringá. 

Grad. 0,4 

3 
Lucas Kenji Kadobayashi M. Silva. Desenvolvimento Econômico Paranaense e sua 
Correlação com a Economia Brasileira: Uma Análise dos Anos 2005 a 2015. 2018. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Economia) - Universidade Estadual de Maringá 

Grad. 0,4 

4 
Alexandre de Carvalho Peghinelli. Comércio Eletrônico e sua influência no Mercado de 
Trabalho. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - 
Universidade Estadual de Maringá. 

Grad. 0,4 

 TOTAL  1,6 

 

A pontuação total alcançada pela candidata Rafaella Stradiotto Vignandi no 1º item da 

Tabela 1 foi de 16,1 pontos. 


